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Resumo 
O estudo da propriedade de aderência é muito importante para argamassas uma vez 
que define aonde o material será aplicado. O objetivo desse trabalho foi avaliar a 
aderência de argamassas de duas composições diferentes, 1:1:6 e 1:2:9 (cimento: 
cal hidratada: areia), utilizando dois diferentes equipamentos, um fabricado pela Alfa 
instrumentos e outra pelo Solotest. Os resultados comprovam a equivalência entre 
os dois instrumentos e auxiliam a verificar a aplicação dos traços 1:1:6 e 1:2:9 em 
argamassas de revestimento. 
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COMPARISON OF THE ADHERENCE RESULTS TO THE TRACTION FOR 
MORTARS USING TWO DIFFERENT EQUIPMENT. 

Abstract 
The study of adhesion property is very important for mortars since it defines where 
the material will be applied. The objective of this work was to evaluate the adhesion 
of mortars of two different compositions, 1: 1: 6 and 1: 2: 9 (cement: hydrated lime: 
sand), using two different equipments, one manufactured by Alfa instruments and 
another by Solotest. The results confirm the equivalence between the two 
instruments and help to verify the application of the 1: 1: 6 and 1: 2: 9 traces in 
coating mortars. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
Um dos principais parâmetros para uso de argamassas de revestimento é a 
aderência que o material apresenta com o substrato [1-2]. 
Aderência pode ser definida como a propriedade de adesão das argamassas 
influenciada pela condição superficial do substrato, pelos materiais componentes da 
argamassa, pela capacidade de retenção de água e pela espessura do 
revestimento. 
Pode ser considerada como a propriedade que que o revestimento tem em manter-
se fixo ao substrato, através da resistência às tensões normais e tangenciais que 
surgem na interface base-revestimento [3-4]. 
Essa propriedade deve-se a um conjunto de três propriedades da interface 
argamassa/substrato: resistência de aderência à tração; resistência de aderência ao 
cisalhamento; extensão de aderência. Os mecanismos de aderência entre 
argamassa e substrato podem ser através de fenômeno mecânico e/ou penetração 
da pasta aglomerante e da própria argamassa nos poros e entre a rugosidade da 
base de aplicação [5]. 
Nesse contexto, o objetivo desse trabalho é avaliar a aderência de duas argamassas 
distintas extraídas da bibliografia e testar a eficiência de dois diferentes aparelhos 
utilizados para realizar esse ensaio. 
 
2 METODOLOGIA 
 
Foram utilizadas duas argamassas clássicas de revestimento nesse estudo: uma 
argamassa 1:1:6 (cimento :cal hidratada: areia) e 1:2:9 (cimento: cal hidratada: 
areia), retirados dos trabalhos de Azevedo et al. (2018) [6], Azevedo et al. (2019) [7], 
Marvila et al. (2019a) [8], Marvila et al. (2019b) [9] e Zanelato et al. (2019) [10]. 
O ensaio de aderência foi realizado com base na norma ABNT NBR 13528 [11], 
utilizando 12 corpos de prova para cada proporção de argamassa. Foram utilizados 
dois equipamentos distintos para verificar a tensão de aderência. O primeiro, 
ilustrado na Figura 1, é fabricado pela Alfa instrumentos e realiza a aquisição dos 
dados através de uma cédula de carga S, com capacidade de 1000kgf, e transmite 
os dados para um visor acoplado ao instrumento através de transmissão de sinais 
elétricos por um sistema de extensores elétricos. O segundo instrumento, ilustrado 
na Figura 2, fabricado pela Solotest com capacidade de 1500 kgf, que realiza a 
aquisição de dados através de um sistema hidráulico presente no equipamento e 
transmite os dados para um visor acoplado ao próprio equipamento. O ensaio é 
realizado através do acionamento de uma manivela presente no corpo do 
instrumento. 
Os resultados foram avaliados seguindo a análise de variância ANOVA para verificar 
se houve ou não equivalência estatística entre os dois aparelhos avaliados. 
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Figura 1. Equipamento da Alfa instrumentos. 

 
Figura 2. Equipamento da Solotest. 

 
 
 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
As Tabelas 1 e 2 apresentam os valores obtidos para as argamassas 1:1:6 e 1:2:9 
utilizando o equipamento 1. As Tabelas 3 e 4, por sua vez, apresentam os valores 
das duas argamassas para o equipamento 2. 
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Tabela 1. Argamassa 1:1:6 utilizando equipamento 1. 

 
 

Tabela 2. Argamassa 1:2:9 utilizando equipamento 1. 

 
 

Tabela 3. Argamassa 1:1:6 utilizando equipamento 2. 

 
 

Tabela 4. Argamassa 1:2:9 utilizando equipamento 2. 
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Analisando os resultados verifica-se que os equipamentos obtiveram médias de 
aderência muito próximas uma da outra, o que indica que ambos equipamentos 
podem ser utilizados na análise de aderência uma vez que eles são estatisticamente 
equivalentes quando analisados pela ANOVA. No que diz respeito as resistências 
obtidas, verifica-se que a argamassa 1:1:6 pode ser utilizada em aplicações internas, 
uma vez que obteve valores de aderência superiores a 0,20 MPa, enquanto a 
argamassa 1:2:9 apresentou valores superiores a 0,30 MPa, podendo ser aplicada 
tanto internamente quanto externamente. 
 
 
4 CONCLUSÃO 
 
Os resultados de aderência à tração são importantes parâmetros na avaliação do 
comportamento de argamassas. 
Verificou-se com esse trabalho que a utilização dos equipamentos fabricados pela 
Alfa instrumentos e pela Solotest são equivalentes estatisticamente.  
Além disso, verificou-se que os resultados para as argamassas 1:1:6 podem ser 
utilizados para argamassas de uso apenas interno, enquanto as argamassas 1:2:9 
podem ser utilizadas tanto internamente quanto externamente. 
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